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REUNIÃO DO CONSELHO DIRETIVO NACIONAL

26 de JANEIRO de 2016 – COIMBRA – 10:15 HORAS

ATA Nº 02/2016

Aos vinte e seis dias do mês de janeiro do ano de dois mil e dezasseis, pelas dez horas e quinze minutos, reuniu o Conselho Diretivo Nacional da ORDEM DOS ENGENHEIROS, na sede da Região Centro, em Coimbra.
Estiveram presentes a esta reunião os seguintes Senhores Engenheiros:
Carlos Alberto Matias Ramos – Bastonário, que presidiu
José Manuel Pereira Vieira – Vice-Presidente Nacional
Carlos Alberto Silva de Almeida e Loureiro – Vice-Presidente Nacional
José Manuel Reis Lima Freitas – Vice-presidente do CDRN
Carlos Alberto Duarte Neves – Secretário do CDRN
Octávio Magalhães Borges Alexandrino – Presidente do CDRC
António Ferreira Tavares – Secretário do CDRC
Carlos Alberto Mineiro Aires – Presidente do CDRS
Maria Helena Kol de Carvalho Santos Almeida de Melo Rodrigues – Secretária do CDRS
Pedro Jardim Fernandes – Presidente do CDRM
João Manuel Vaz Lopes (Secretário-geral)
O Sr. Eng. Fernando Manuel de Almeida Santos, Presidente do CDRN, não pode estar presente por motivos justificados, tendo sido substituído pelo Sr. Eng. José Manuel Reis Lima Freitas, Vice-presidente do mesmo Conselho Diretivo. O Sr. Eng. Manuel Carvalho Cansado, Presidente do CDRA, justificou igualmente a sua ausência, não tendo sido substituído.
Verificando-se existir o quórum necessário para deliberar, deu-se início à discussão dos pontos da Agenda de Trabalhos da reunião, que se encontra em anexo (Anexo 1).

1. Aprovação da ata da reunião anterior
O CDN aprovou a ata da reunião n.º 14/2015 realizada no passado dia quinze de dezembro, em Lisboa.

2. Informações diversas
2.1. Ações desenvolvidas e eventos
Foi apresentada a lista das atividades em que o Sr. Bastonário participou e as desenvolvidas pelos outros Órgãos Nacionais, no período de 16 de dezembro de 2015 a 26 de janeiro de 2016, que se encontra em anexo (Anexo 2).
Foi também apresentada a lista preparada pelo Secretariado dos Colégios, relativa aos eventos da OE (Colégios Nacionais e Especializações) já realizados e os agendados e previstos realizar no ano de 2016.
2.2. Deliberações – desenvolvimentos e acompanhamento
Foi apresentado pelo Secretário-geral o mapa do desenvolvimento das deliberações da reunião anterior, permitindo o controlo e acompanhamento das mesmas, tendo-se verificado uma taxa de execução de cem por cento.
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O CDN tomou conhecimento das datas e locais de realização dos próximos encontros internacionais:
1. Conferencia “A Engenharia – NOVOS tempos, NOVOS desafios” na OE de Cabo Verde (com a presença dos Srs. Engs. Mineiro Aires e Fernando de Almeida Santos) - 3 a 5fev2016;
2. Palestra “Oportunidades de Engenharia em Cuba”, pela Engª Kira Bueno Risco, Presidente de la Sociedad de Ingeniería Civil da UNAICC (Cuba), na OE em Lisboa – 26fev2016;
3. Cimeira Bilateral Anual com a SCI, com a presença da Presidente, Enga. Diana Espinosa, em Vilamoura – 27 e 28fev2016;
4. Encontro Anual CECPC-CICPC2016, V Congresso Ibero-Americano de Engenheiros Civis e Assembleia Geral Anual do ECCE, em Madrid – 29fev a 5março2016.
2.4. Prémio da COTEC “Portugal - País de Excelência em Engenharia”
O Sr. Bastonário informou sobre o convite que foi dirigido à OE numa reunião que teve com o Sr. Prof. Daniel Bessa e com o Sr. Eng. Marçal Grilo, para participar no prémio em referência, posteriormente formalizado pelo email cuja cópia foi distribuída na reunião, no qual também estão esquematizadas as suas etapas de desenvolvimento.
Está planeada a realização de seis sessões de divulgação do Prémio dirigidas a Diretores das Escolas, Coordenadores de Departamento de Ciências e Coordenadores de Clubes ou Projetos desenvolvidos na área da Ciência/Engenharia, que terão lugar nas cidades do Porto, Lisboa e Coimbra, entre outras, nas quais a OE deverá estar representada, estando prevista a criação de dois prémios, um na área da engenharia Civil e outro na área da engenharia Florestal.
O CDN aprovou a colaboração da OE no Prémio “Portugal, País de Excelência em Engenharia” organizado pela COTEC, bem como a participação de representantes nas sessões de divulgação do Prémio, os quais deverão ser indicados pelas Regiões onde as sessões irão ter lugar.
Quanto à participação nos prémios e à angariação de patrocínios, o Sr. Bastonário referiu que iria contactar a Soporcel e o Sr. Eng. José Vieira a Mota-Engil. 
2.5. Outras 
O Sr. Bastonário informou que foram já enviadas cartas sobre a obrigatoriedade de inscrição na OE dos técnicos da função pública que executem atos de engenharia, decorrente da aprovação do novo Estatuto, a todas as Câmaras Municipais e Ministérios, estando já a surgir algumas reações.
Informou também sobre os contactos que teve com o Sr. Ministro do Ambiente sobre as recentes cheias ocorridas no rio Mondego, em consonância com o Sr. Eng. Octávio Alexandrino, e donde resultou o convite para a OE apresentar um estudo para rever o sistema de alerta de cheias no rio Mondego, o qual será coordenado pelo Sr. Eng. José Vieira.
O Sr. Eng. Carlos Loureiro alertou para a necessidade de definir os limites e parâmetros desse estudo, para a eventualidade de puderem vir daí a ser atribuídas responsabilidades.
O Sr. Eng. Carlos Mineiro Aires informou que, em relação a este assunto, apresentou uma declaração de conflito de interesses, dirigida ao Presidente da APA e com conhecimento ao Senhor Bastonário.
Foi distribuído o mapa do movimento associativo do final do mês de dezembro de 2015 com os dados retirados do SIGMA.

3. Sistema Integrado de Gestão da OE (SIGOE)
A pedido da Sra. Eng.ª Helena Kol, com vista à apresentação do ponto de situação dos trabalhos de implementação do Sistema Integrado de Gestão de Membros da OE, foi realizada no auditório da região Centro, pelo Grupo de Trabalho que se encontra a desenvolver este aplicativo, uma demonstração sobre as funcionalidades já implementadas. De modo a abranger os grandes capítulos do SIGOE foram testados dois casos concretos na utilização desta nova ferramenta informática:
1. Gestão de membros
1. Gestão financeira
Relativamente ao ponto 2. e por forma a agilizar os processos de produção de referências multibanco para "pagamentos na hora", associados aos terminais ATM e a compras on-line, o grupo de trabalho ficou de elaborar uma proposta para resolução desta questão.

4. Abertura de procedimentos concursais no âmbito do CCP – ponto da situação
Foi apresentado pelo Secretário-geral um mapa com o ponto da situação das aberturas de procedimentos concursais no âmbito do CCP e que são da competência do CDN.

5. Colégio de gestão e Direção de Obras (COB) criado pela Ordem dos Arquitetos
O CDN deliberou, a propósito da criação do “Colégio de Especialidade de Gestão, Direção e Fiscalização de Obras” (COB) pela Ordem dos Arquitetos, enviar a esta Ordem uma carta com a sua posição face a esta situação, no âmbito da consulta pública em que o documento se encontra.
Foi apresentada uma minuta de carta elaborada pelos Serviços Jurídicos, a qual, antes de ser enviada, deverá ser comentada pelos membros do CDN. 

6. Termo de Reciprocidade com o CONFEA
O Sr. Eng. José Vieira explicou que, devido a problemas políticos verificados na Direção do CONFEA, o Termo Aditivo ao Protocolo e os Procedimentos aprovados em Lisboa em outubro passado, apenas irão ser aprovados pelo CONFEA no próximo mês de março. A prevista cerimónia de entrega das primeiras Cédulas Profissionais a engenheiros brasileiros e vice-versa poderá ser acertada na reunião do Conselho das Associações Profissionais dos Engenheiros Civis de Língua Portuguesa e Castelhana, que se realizará em Madrid, no final do próximo mês de fevereiro.
Face a estes desenvolvimentos, o CDN deliberou colocar de imediato uma Nota Informativa cujo texto foi já objeto de acordo entre a Ordem e o CONFEA, na qual é estabelecido o dia 1 de abril como a data de início do pleno funcionamento do Protocolo.

7. Propostas de Regulamentos
07.1. Proposta de novo Regulamento de Admissão e Qualificação (RAQ)
Foi distribuída a proposta de novo Regulamento de Admissão e Qualificação aprovada pelo CAQ na sua última reunião.
O Sr. Eng. José Vieira explicou que a aprovação desta proposta tinha sido consensual no CAQ, com exceção do seu art.º 5.º, que foi aprovado por maioria, e para o qual pediu a atenção do CDN.
O Sr. Eng. Octávio Alexandrino interveio, referindo que discordava do ponto 2 desse artigo, pois ele contraria o Estatuto da OE, uma vez que este determina que ser titular do grau de Mestre em Engenharia é condição para se pode inscrever na OE, seja um mestrado integrado ou um mestrado de 2º ciclo, nada se exigindo neste último caso, quanto à licenciatura que o precede.
O Sr. Eng. José Vieira referiu que a prática das admissões de membros efetivos à OE e da acreditação de cursos de 2ºciclo EUR_ACE tem sido conforme ao que está descrito no ponto 2 do artigo e que só assim se poderá garantir que os candidatos à admissão com mestrado de 2.º ciclo, possuem a adequada formação em engenharia.
O Sr. Eng. Carlos Loureiro referiu que a exigência relativa à licenciatura que precede o mestrado está salvaguardada no comentário de rodapé, na tabela de correspondências dos cursos de engenharia às Especialidades da OE, que o CAQ também está a propor.
No final do debate, o Sr. Bastonário colocou à votação as duas alternativas para o texto do artigo 5.º, ou ficando como está e mantendo o ponto 2 – proposta A, ou retirando o ponto 2 – proposta B.
Da votação resultou o seguinte: Proposta A – três votos; Proposta B – seis votos; Abstenção – um voto.
Desta forma, foi aprovada por maioria a proposta de Regulamento apresentada, com a retirada do n.º 2 do art.º 5.º, mantendo-se tudo o mais.
O Sr. Eng. José Vieira decidiu solicitar que ficasse lavrada em ata a seguinte Declaração de Voto:
“Após verificar que o n.º 2 do Art.º 5.º constante da proposta do RAQ (aprovada em reunião do CAQ de 18.01.2016) mereceu, por maioria de votos, a rejeição do CDN, o Engº José Vieira declara o seguinte:
· Lamenta profundamente que, em ponto tão sensível como é o da admissão de novos membros na OE, o CDN não tenha sido recetivo aos argumentos sobre a bondade da proposta do CAQ, que fora objeto de árdua, meticulosa e prudente ponderação, de modo a obter a unanimidade dos Conselheiros;
· Reitera a sua não concordância com o argumento, tecnicamente discutível mas decisivo para o resultado da votação, de este ponto do RAQ poder vir a ser posto em causa em sede de aprovação do RAQ pela tutela. Volta a considerar que, mesmo que tal risco pudesse vir a revelar-se, a Ordem deveria ter feito tudo o que, em sua opinião, é sua obrigação fazer: regular a profissão de engenheiro.
· Com a não consideração das restrições contidas no citado n.º 2 do Art.º 5.º, a Ordem deixa de poder exercer o seu direito e dever de admitir no seu seio apenas Engenheiros. A admissão de titulares de mestrado de 2.º ciclo em Engenharia (1,0-2,0 anos de formação académica + 6 meses de estágio) sem formação de base em Engenharia ou em Ciências de Engenharia constitui um retrocesso muito grande, com repercussões devastadoras para a imagem e prestígio da Ordem dos Engenheiros.
· Com a proposta aprovada, a Ordem dá um sinal estranho e perturbador à sociedade e às Escolas de Engenharia em particular (principalmente às Escolas de referência) que, confrontadas com o tradicional rigor na avaliação de cursos de Engenharia (como é o caso do selo EUR-ACE), muito dificilmente entenderão esta NOVA abordagem dos requisitos académicos exigidos para a admissão membros na Ordem.”
O Sr. Eng. Mineiro Aires referindo que a sua abstenção resultou do facto de entender que assuntos desta natureza não podem ficar dependentes de critérios pouco precisos, sugeriu, uma vez que foi eliminado o ponto 2 do artigo 5.º, que a intenção do texto fosse integrada no preâmbulo do Regulamento, com um conteúdo equivalente ao agora eliminado, que ficou de redigir a pedido do Sr. Bastonário.
07.2. Proposta de novo Regulamento de Estágios
O Sr. Eng. Carlos Loureiro apresentou a proposta de novo Regulamento de Estágios aprovada na última reunião do CCC, tendo referido os aspetos que tinham suscitado maior discussão na sua aprovação, e informou que o CCC irá em seguida elaborar, em complemento a este Regulamento, o “Guia de Estágios”.
O CDN discutiu a proposta de Regulamento, a qual foi aprovada, ficando o Sr. Eng. Carlos Loureiro de incorporar no documento final, as sugestões de alteração que foram propostas, nomeadamente a eliminação dos pontos 1 e 2 do art.º 6.º, bem como outras propostas de alteração atinentes que entretanto foram conhecidas.
Logo que efetuada esta reformulação, o Sr. Eng. Carlos Loureiro enviará ao CDN o documento final para conhecimento.
07.3. Proposta de Regulamento de Remuneração de órgãos executivos
Os Srs. Engs. Carlos Loureiro e Fernando de Almeida Santos subscreveram a proposta de Regulamento de Remuneração de Cargos dos Órgãos Executivos da OE que foi posta à discussão, tendo a mesma sido apresentada pelo Sr. Eng. Carlos Loureiro.
Durante o período de discussão desta proposta, o Sr. Eng. Carlos Mineiro Aires abandonou a sala da reunião.
O CDN analisou a proposta, interpretando-a como incidindo sobre um desempenho em regime de exclusividade e de não acumulação e notando também que a proposta apenas se dirigia ao cargo de Bastonário.
Após a discussão, a proposta foi aprovada, ficando o Sr. Eng. Carlos Loureiro de incorporar no documento final as sugestões de alteração propostas, enviando o documento final para conhecimento do CDN.
07.4. Proposta de Regulamento de Funcionamento do CDN
Foi apresentada ao CDN uma proposta de alterações ao Regulamento de Funcionamento do CDN, conformando-o com as exigências do novo Estatuto e permitindo uma maior funcionalidade e flexibilidade das suas reuniões, que foi elaborada pelo Secretário-geral.
O CDN manifestou-se favoravelmente aos termos da proposta apresentada, a qual foi aprovada, sem sugestões de alterações.
As três propostas de Regulamentos anteriores, após revisão final de textos a realizar pelos serviços jurídicos, conforme proposta do Sr. Eng. Carlos Loureiro, e após o parecer do Conselho Jurisdicional, serão presentes para aprovação da próxima Assembleia de Representantes.

8. Propostas do Conselho de Admissão e Qualificação
08.1. Tabela de correspondências dos cursos de Engenharia às Especialidades da OE
O Sr. Eng. José Vieira apresentou a proposta de tabela de correspondência entre os cursos de engenharia professados nas escolas nacionais e as Especialidades da OE, tornada imperativa nos termos do n.º 3 j) do art.º 43.º do novo Estatuto.
Relativamente aos cursos de Mestrado de 2.º ciclo é adicionada uma nota de rodapé, na qual se estabelece o tipo de Licenciatura que precede a obtenção do Mestrado. Com esta nota pretende-se, de algum modo, recuperar o conteúdo do ponto 2 do art.º 5.º da proposta de RAQ anteriormente debatida.
Constatando-se que, à data, ainda não foram emitidas as propostas de todos os Colégios, o Sr. Eng. José Vieira retirou este documento, propondo-se apresentá-lo de novo na próxima reunião do CDN, contendo já todas essas contribuições.
08.2. Outorgas do Nível de Qualificação Profissional de Membro Conselheiro
O CDN aprovou a proposta do CAQ para atribuição do Nível de Qualificação Profissional de Membro Conselheiro, aos seguintes Engenheiros Membros da OE:
· António Sousa Ribeiro da Cruz (Nº 12023, Mec., R. Sul)
· Luís Manuel Pêgo Todo Bom (Nº 14181, Quím. Biol., R. Sul)
08.3. Outorgas do Título de Especialista
O CDN aprovou a proposta do CAQ no sentido da atribuição ou revalidação do Título de Especialista aos seguintes Engenheiros Membros da OE:
Especialização em Engenharia Acústica
· Tiago Jorge Nicolau de Abreu – Nº 40667, Elet., R. Sul
Especialização em Engenharia Aeronáutica
· Mário Jorge de Seia Araújo – Nº 20954, Elet., R. Sul
Especialização em Engenharia de Segurança
· José Manuel Gil Estevez – Nº 17154, Elet., R. Sul
Especialização em Energia
· Amândio Marques Jorge Ginja – Nº 25066, Mec., R. Centro
· Paulo Manuel Lourenço Alves – Nº 15730, Mec., R. Sul
Especialização em Geotecnia
· Alfredo João Pinto Coelho de Aguiar – Nº 22733, Geol. Min., R. Norte
Especialização em Metrologia
· Fátima de Jesus Lopes de Sá Cachada – Nº 32282, Elet., R. Norte
Especialização em Sistemas de Informação Geográfica
· Carla Alexandra Ferreira Lima Duarte – Nº 52090, Geog., R.Sul
Especialização em Transportes e Vias de Comunicação
· Diogo Jorge Pedroso Tenente Lima – Nº 45713, Civil, R. Sul
Especialização em Engenharia de Climatização
· Carlos Fernando Loução Soares – Nº 19649, Mec., R. Sul (Revalidação)
Especialização em Estruturas
· Pedro Manuel Fragoso Viegas – Nº 27583, Civil, R. Sul
Especialização em Direção e Gestão da Construção
· Frederico Manuel Rezende Alves Martins – Nº 44830, Mec., R. Madeira
· António Acácio Matos de Almeida – Nº 17038, Civil, R. Norte
· João Nuno Dias Domingues – Nº 36168, Civil, R. Centro
· José Pedro Correia Colunas Pereira – Nº 23395, Civil, R. Sul
Especialização em Hidráulica e Recursos Hídricos
· Paulo Jorge Bettencourt de Oliveira – Nº 26154, Agron., R. Sul
08.4. Recurso apresentado pelo Eng. Marco Miranda, sobre a não atribuição do Título de Especialista em Hidráulica e Recursos Hídricos
O CDN, tendo em conta os pareceres da Comissão Executiva da Especialização, do Colégio de Engenharia Civil e do Conselho de Admissão e Qualificação, deliberou a não outorga do Titulo de Especialista em Hidráulica e Recursos Hídricos ao Sr. Eng. Marco António Cunha Miranda.
08.5. Transferência do Colégio de Eng. Mecânica para o de Eng. Civil - Enga. Olinda Carqueja
O CDN aprovou a proposta do CAQ, após parecer favorável do Colégio de Engenharia Civil, no sentido da transferência da Sra. Enga. Olinda Maria Faria de Oliveira Carqueja, do Colégio de Eng.ª Mecânica para o Colégio de Eng.ª Civil.
08.6. Pareceres de Acreditação Prévia (PAP) solicitados pela A3ES
O CDN aprovou a proposta do CAQ no sentido da aprovação dos pareceres das Comissões de Avaliação sobre a Acreditação Prévia dos seguintes ciclos de estudos:
· Mestrado de 2.º ciclo em Eng.ª Agronómica - UTAD - Parecer favorável sob condição;
· Mestrado de 2.º ciclo em Eng.ª Zootécnica - UTAD - Parecer favorável sob condição;
· Mestrado de 2.º ciclo em Eng.ª Florestal e dos Recursos Naturais - ISA - Parecer favorável sob condição;
· Mestrado de 2.º ciclo em Engª Florestal - UTAD - Parecer favorável sob condição.
08.7. Outorgas do Nível de Qualificação Profissional de Membro Sénior
O CDN aprovou a proposta do CAQ, no sentido da atribuição do Nível de Qualificação Profissional de Membro Sénior aos 57 (cinquenta e sete) membros da Ordem dos Engenheiros constantes das listas em anexo (Anexo 3).

9. Alterações estatutárias na ENAEE para a atribuição do selo EUR_ACE
O Sr. Eng. José Vieira explicou, em linhas gerais, o que a ENAEE pretendia com as alterações estatutárias que estava a propor, tendo apresentado uma proposta de carta de resposta, com a posição da OE.
O CDN aprovou os termos da carta elaborada pelo Sr. Eng. José Vieira, a quem deu o seu incondicional apoio, e onde se manifesta a posição da OE face à proposta de alteração aos estatutos da ENAEE, no que respeita à acreditação transnacional de cursos de engenharia no sistema EUR-ACE.

10. Alienação da antiga sede da Delegação Distrital de Faro
O Sr. Eng. Mineiro Aires informou haver um interessado em adquirir as instalações da antiga sede da Delegação Distrital de Faro, agora devolutas, tendo sido sugerido um valor estimado de venda, face aos valores de mercado no local e à área da fração predial.
Verificando-se que este valor estimado é bastante inferior ao valor de registo da fração nas Finanças, o que se presume seja devido a uma grande discrepância entre a área do registo e a área real, o CDN deliberou que se regularize esta situação, antes de se tomar qualquer decisão, pois a fração encontra-se aparentemente sobreavaliada pelas razões referidas.

11. Ofício Circulado Autoridade Tributária - Processo de execução fiscal para cobrança de créditos das ordens profissionais
Na sequência da aprovação dos novos Estatutos, as Ordens Profissionais passaram a ter a possibilidade de executar fiscalmente os seus membros devedores.
Sendo um assunto que interessa e abrange todas as Ordens, o Sr. Eng. Carlos Loureiro informou que ele já tinha sido levantado no seio do CNOP.
Face a esta posição, que o CDN entende correta, foi decidido aguardar pela posição conjunta que o CNOP vier a assumir sobre o assunto.

12. Procedimento para contratação do ROC que integrará o futuro Conselho Fiscal Nacional – ratificação do novo preço contratual (54.000€)
O CDN ratificou o preço base do procedimento concursal para contratação do ROC que irá integrar o futuro Conselho Fiscal Nacional, cujo valor passa a ser de 54.000 (cinquenta e quatro mil) euros.

13. Obras da sede da Região Norte
O CDN tomou conhecimento do valor das obras de remodelação do 1.º andar e de requalificação do espaço do restaurante e do rés-do-chão do edifício da sede da Região Norte, com vista ao apuramento do valor da comparticipação do CDN naquelas despesas.
Em virtude de existirem diversas faturas e de os respetivos serviços não estarem agrupados, dificultando a apreciação das mesmas, o CDN solicitou à Região Norte que as mesmas fossem apresentadas num ficheiro de Excel, para permitir um fácil entendimento, o que será apresentado na próxima reunião.

14. Eleições para o mandato 2016-2019
14.1. Aprovação de verbas para a campanha eleitoral
O CDN deliberou a atribuição de verbas para a campanha eleitoral das listas candidatas aos órgãos nacionais, as quais serão apuradas com base no valor de €0,50 (cinquenta cêntimos), por cada membro do universo eleitoral em que as listas concorrem, com o mínimo de 300€ (trezentos euros).
O cálculo das verbas será aplicado desta forma para as candidaturas a Bastonário e Vice-Presidentes, à Assembleia de Representantes, ao CAQ e aos Conselhos Nacionais de Colégio.
Às candidaturas ao Conselho Fiscal Nacional e ao Conselho Jurisdicional, sendo a primeira vez que são órgãos eleitos, as verbas a atribuir serão calculadas na proporção dos membros a eleger (2 e 7 respetivamente), face à verba total atribuída às candidaturas aos órgãos anteriormente referidos (44.133€) e aos número total de membros a eleger (123).
No mapa que se encontra em anexo (Anexo 4), encontram-se calculadas todas as verbas referidas anteriormente.
Às candidaturas às Comissões de Especialização, sendo agora também órgãos nacionais e pela primeira vez eleitas neste momento, será igualmente atribuída a verba mínima, trezentos euros (300€).
O CDN recomenda que os mesmos critérios sejam seguidos pelos Conselhos Diretivos Regionais, na atribuição de verbas às listas candidatas aos Órgãos Regionais.
14.2. Divulgação das candidaturas – Ingenium e Portal
O CDN deliberou que a revista Ingenium de Janeiro/Fevereiro seja dedicada às eleições para o triénio 2016-2019 e à divulgação das listas candidatas, sendo também atribuído um espaço no Portal para cada candidatura, composto por uma parte institucional e por outra parte da responsabilidade da respetiva lista.
14.3. Repartição de custos com a aquisição do sistema de votação eletrónica
O CDN deliberou que os custos envolvidos com o sistema de votação eletrónico, que está a ser desenvolvido pela firma Multicert, serão divididos da seguinte forma:
· 50% da responsabilidade do CDN;
· Os restantes 50% da responsabilidade das Regiões Norte, Centro e Sul, na proporção dos respetivos universos eleitorais.

15. Protocolo entre a OE e o Consejo Superior de Colegios de Ingenieros de Minas de España
O Sr. Eng. Calos Loureiro apresentou uma proposta de Protocolo da OE, através do seu Colégio de Engenharia Geológica e de Minas, com o Conselho Superior de Colégios de Engenheiros de Minas de Espanha, com vista à acreditação dos engenheiros de Minas Portugueses e Espanhóis como “pessoas competentes” em recursos e reservas minerais, no âmbito do PERC – Comité Pan-Europeu para a Informação sobre as Reservas e Recursos Minerais na Europa.
O CDN aprovou os termos do Protocolo apresentado.

16. Proposta para a implementação do Projeto VALORe
O Sr. Eng. José Vieira explicou, em linhas gerais, os objetivos deste projeto iniciado na Região Norte, e que visa a certificação de currículos dos engenheiros, informando que o projeto irá arrancar com um caso piloto na Região Norte, após o que passará a ser de nível nacional.
Está previsto que na próxima reunião do CDN possa ser feita uma apresentação do projeto pelo Sr. Eng. Fernando de Almeida Santos.

17. Assembleia de Representantes de 12 de março de 2016 - local
O CDN decidiu que a próxima Assembleia de Representantes de 12 de Março terá lugar na sede da Região Norte, no Porto, atendendo à rotatividade das mesmas e ao facto de a Assembleia anterior (extraordinária) de 9 de janeiro, que competiria ter-se realizado no Porto, ter sido realizada em Coimbra.

18. Emissão de Cartão de Trabalhador da OE
O CDN aprovou a emissão de um cartão de identificação para os trabalhadores da OE, que se chamará “Cartão de Trabalhador”, conforme modelo apresentado, e que servirá para a identificação dos trabalhadores, nomeadamente quando em serviço no exterior, em feiras, eventos ou reuniões, ou para usufruir de regalias convencionadas.

19. Diversos
19.1. Próxima reunião
A próxima reunião do CDN está agendada para o próximo dia 23 de fevereiro de 2016, às 10H00, em Lisboa.

A reunião foi encerrada pelas 18H20.
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